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Objectivos do projecto



ÁIdentificação de Requisitos e processo de operacionalização das auto-estradas do mar;

ÁAnálise da articulação em Portugal das Auto-Estradas do Mar com os modos de transporte terrestres;

ÁCaracterização dos portos e infra-estruturas portuárias nacionais no que respeita ao movimento de 

mercadorias e dos requisitos para integração nas Auto-Estradas do Mar;

ÁDefinição de objectivos e indicadores de acompanhamento e avaliação;

ÁApreciação do enquadramento e da adequação dos recursos financeiros previstos para as                     

Auto-Estradas do Mar e para a logística no âmbito do QREN e do POVT;

ÁDefinição de uma Estratégia a adoptar no âmbito do POVT, em termos de investimentos prioritários, 

objectivos a atingir e respectivos indicadores e metas; 

ÁApreciação das Tipologias de investimentos a apoiar no âmbito do POVT e dos P.O. Regionais e 

propostas de ajustamentos face à estratégia visada;

Objectivos do Projecto



Enquadramento das AEM



Enquadramento das AEM

AEM ðObjectivos, corredores, conceito

Formatos de apoio e financiamento, nomeadamente:

ÁMarco Polo (incluindo o levantamento de projectos aprovados)

ÁTEN-T

Iniciativas , projectos e novos serviços

ÁAtlântico

ÁFrança, Espanha, Irlanda, Reinou Unido, Irlanda, Alemanha, BENELUX, Interpaísese Portugal

ÁMediterrâneo

ÁItália, Espanha, França, Grécia, Turquia, Interpaísese Portugal

ÁBáltico

ÁAlemanha, Suécia e Interpaíses

Políticas nacionais relevantes no domínio da logística e transportes



Estratégia a adoptar pelo POVT 

no apoio às AEM



Numa lógica de posicionamento internacional dos 

portos portugueses ganha cada vez maior 

relevância o seu posicionamento geo-estrat®gicoé

é particularmente nas rela­»es entre a Pen²nsula 

Ib®rica / Sul da Europa e outros continentesé

Estratégia a adoptar no âmbito do POVT para o apoio às AEM

Enquadramento da fachada atlântica nacional

América do 
Sul

América do
Norte

África 
Ocidental



Adicionalmente, um conjunto de dinâmicas recentes reforçam a importância do posicionamento geo-estratégico

de Portugal nas cadeias log²sticas Europeias e internacionaisé

Constrangimentos 
portos:

ÅNorte da Europa e Sul 
Europa / Península Ibérica

Constrangimentos 
terrestres:

Åcomo a travessia dos 
Pirinéus

Desafios ao desenvolvimento                        
do transporte rodoviário:

ÅIncorporação das externalidades nos custos 
(através de taxas ao modo rodoviário)

ÅIntrodu­«o de òEcobonosó 

ÅTacógrafo digital

Desenvolvimento                   
das redes EUROMED

Estratégia a adoptar no âmbito do POVT para o apoio às AEM

Enquadramento da fachada atlântica nacional



estes desenvolvimentos, 

dinâmicas e vantagens 

competitivas traduzem-se numa 

janela de oportunidade única para 

que com os investimentos e a 

estratégia certa Portugal se 

transforme num gateway logístico 

Euro-Atlântico

Estratégia a adoptar no âmbito do POVT para o apoio às AEM

Enquadramento da fachada atlântica nacional


